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SOB NOVO COMANDO

Com o time renovado, o Co-
lorado entra em campo hoje, às 
21h30min, em sua estreia no Gau-
chão. Expectativas estão voltadas 
ao primeiro teste do novo técnico 
argentino, Eduardo Coudet.

INTER ABRE 

TEMPORADA 

CONTRA O JU

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Casa de Cultura

Prédio faz parte da vida política, 
cultural e arquitetônica de Lajeado.

Em reunião ontem em Porto Ale-
gre, líderes empresariais do Vale 
reforçaram o pedido ao Piratini 
pela duplicação de estradas consi-
deradas estratégicas ao desenvol-
vimento regional. Página 5

RODOVIAS ESTADUAIS

Comitiva leva 
demandas ao 
governo do RS

Prefeito rebate MP e fala 

em interesses eleitoreiros

Página 5

Sandro Herrmann refuta suposta fraude em licitação e anuncia sindicância

SUSPEITA EM COLINAS

A denúncia apresentada pelo Ministério Público movimenta os bas-
tidores da política em Colinas. Apontado por suposta fraude em lici-
tação na contratação de serviço de pintura em uma escola,  o chefe do 

Executivo rechaça a tese e a atribui a motivações políticas que antece-
dem o período eleitoral. “Vamos apurar o caso internamente e ver o 

Luto e busca por respostas

A morte de Isac Natalício da Silva, 2 anos, provoca consternação e revolta no bairro Imigrantes, em Estrela. Segundo a família, 

o menino  teria sido vítima de “descaso” no atendimento médico. Hospital abrirá sindicância para apurar o caso Página 3NEGLIGÊNCIA?

MATHEUS CHAPARINI
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MPF premiou o 
The Intercept Brasil

A 
imprensa não pode 
tudo. Tampouco a Justi-
ça. Ambos são entidades 
ou pilares essenciais 

para a nossa Democracia. É pre-
ciso equilíbrio. Com seus respec-
tivos erros e acertos, ambos são 
e sempre serão necessários para 
a sustentação do nosso Estado 
Democrático de Direito, reforço. 
Mas o momento é de extrema deli-
cadeza. E a denúncia do MPF de 
Brasília contra o editor do site The 
Intercept Brasil soa como vingan-
ça. Pura e simples, vingança. 

O hacker – ou a fonte – co-
locou a própria liberdade em 
risco. Cometeu crimes, sim, e 
agora merece ser punido com 
todo o rigor da lei – algo raro 
neste país. Mas a insinuação do 
Procurador da República sobre a 
participação de Glenn Greenwald 
é pessoal. Serviu para balizar as 

-
tico e a parcialidade incrustada 
dentro deste órgão tão importan-
te para a nação. Foi um prêmio 
ao bom jornalismo independente 
do The Intercept Brasil, que vem 
denunciando exatamente isso 
com a “Vaza Jato”.

A Polícia Federal, responsável pela 
investigação, teve acesso às mesmas 

conversas divulgadas pelo Ministé-
rio Público Federal. O diálogo entre 
o jornalista norte-americano e um 
dos hackers – considerado extrema-
mente comprometedor e criminoso 
por parte do Procurador Federal –, 
foi absolutamente destrinchado e 
arquivado pelos policiais, investiga-
dores e delegado federal durante os 
meses de investigação. 

-
ticipação moral e material do jorna-
lista nos crimes investigados”, cita 
o inquérito. Ainda sobre Greenwald 
e o diálogo com o hacker criminoso, 
a mesma PF que prendeu os hac-
kers conclui. “Postura cuidadosa e 
distante em relação à execução das 
invasões”. Só o mesmo procurador 
que já denunciou – e não deu em 

nada – o presidente nacional da 
OAB para defender o mesmo Sér-
gio Moro enxergou promiscuidade 
no diálogo. 

Eu preciso ser transparente 
com o leitor do A Hora: sou ad-
mirador do site e defendo a série 
de matérias da Vaza Jato. Mas 
quero transparência dos procura-
dores. Se não gostam do site, que 
ao menos assumam. Se alguns 
estão lá a serviço de determinada 
ideologia ou Ministro, que ad-
mitam diante de quem lhes paga 
e sustenta. Não é preciso temer. 

-
lhada jurídica, ainda assim serão 
milhões de brasileiros aplaudindo 
este imprudente e abalável ataque 
à liberdade de imprensa.

A Certel não para de inovar. 
A cooperativa nascida em 
Teutônia adquiriu, em de-
zembro, o primeiro drone. O 
equipamento permite acessar 
locais de maneira muito mais 
rápida e segura, conectando 
os olhos do operador a um 
limite de 8 quilômetros de 

Inovação e energia
var. 
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distância. Com o aparelho, serão 
realizadas operações de moni-
toramento, inspeção e levanta-
mento de rede.

O prefeito de Estrela, Carlos Rafael Mallmann, participou 
de dois encontros nessa quarta-feira. Em ambos, tratou sobre a 
municipalização do Complexo Portuário Ernesto Geisel, o Porto de 
Estrela. Mallmann esteve reunido com agentes das secretarias de 
Logística e Transportes e de Planejamento, Orçamento e Gestão do 
Estado. O chefe do Executivo estrelense está otimista. 

Porto em Estrela 

A atual diretoria da Associação Mantenedora do Corpo de Bombeiros 
da Região Alta do Vale do Taquari (Ambravat) chamou uma Assem-
bleia Extraordinária para o dia três de fevereiro, às 15h, na Câmara de 

Encantado. Haverá prestação de contas e renuncia aos cargos ocupa-
dos. Será proposta uma eleição para escolha da nova diretoria. Os atuais 

-
nio – e atrasos nos repasses – por parte de municípios do G-10. A nova 
direção deverá ser indicada pelos prefeitos.

Bombeiros em Encantado

Tucanos
Ainda sobre a relação entre PP e PSDB em Lajeado, alas tucanas 

reclamam da decisão de manter a dobradinha Progressista entre 
Marcelo Caumo e Gláucia Schumacher. O problema não estaria nes-
ses dois nomes, necessariamente. Mas, sim, na decisão unilateral.

Tucanos II
Suplente de vereador do PP e ex-líder de Governo na Câmara, 

cadeira para Lorival Silveira, muitos apostavam que ele assumiria 
a vaga de Ítalo Realli na prefeitura. Não rolou. E o PSDB está de 
portas abertas. 

Tucanos III
Carlos Reckziegel, o presidente municipal do PSDB em Lajeado, 
deve ser o único entre os três secretários a concorrer a vereador em 
outubro. Por outro lado, Mariela Portz, a única vereadora tucana no 

Tucanos IV
Ainda sobre Mariela Portz (PSDB), ela exonerou outra assessora 
parlamentar na semana passada. Barbara Corrêa havia assumido 
em julho do ano passado. Agora, ela deve assumir um cargo na 
Fepam, cuja presidente é a lajeadense, Marjorie Kauffmann.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

 Lajeado: “Desig-
na o servidor estável Carlos Kayser para exercer as atribuições inerentes ao cargo de 
Fiscal de Obras junto à Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos”. Kayser é 
o ex-coordenador do Departamento de Trânsito, condenado pela alteração de datas de 
três multas.

As postagens davam a entender que ele estava sendo nomeado para uma nova função 
pelo prefeito. Na verdade, Kayser é concursado como Fiscal de Obras há quase 30 anos e a publicação no 

quem eventualmente cobra sua saída do quadro efetivo.   

Kayser voltou?
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Os 120 anos 
do prédio 
mais histórico 

da cidade

Casa de Cultura faz parte da vida política, cultural e arquitetônica de Lajeado

O 
município de Lajeado 
comemora dia 26, 
domingo, 129 anos 
de emancipação. O 

prédio mais histórico da cidade, 
a Casa de Cultura, completa este 

pedra fundamental foi assentada 
em 5/02/1900 e a inauguração 
ocorreu em 20 de agosto do mes-

porque o aluguel do imóvel que 
servia de Intendência era conside-
rado alto.  

Júlio May, que foi Intendente/pre-

-
tou o prédio em estilo eclético com 

execução da obra coube a Cristia-
no Müller e Carlos Spohr Filho. 

Os espaços internos foram pla-
nejados para o gabinete da Inten-
dência, a Secretaria, a Tesouraria 
e uma sala para as atividades do 
Conselho Municipal. O primeiro 
piso/subsolo foi destinado para 
a Cadeia Municipal. O terceiro 
andar foi ocupado pelo Fórum da 

-
do em 15/10/1903. 

Nos fundos da Intendência, 
Júlio May mandou construir um 

com bomba manual, para os mo-
radores da vila. 

-
dência. Depois passou a denomi-

agosto de 1991, Casa de Cultura 
do Município de Lajeado. Em 1º 
de agosto de 1984, no governo do 
prefeito Erni Petry, o prédio, por 

foi tombado pelo  Instituto do 

Atualmente a Casa de Cultura abriga o Museu Municipal, exposições de 

arte, auditório para eventos e salas administrativas

mantém a Escola para Escritores Bastidores da Escrita. Recentemente 
-

disciplinares para a formação de educadores na USP em São Paulo. 
Ela falou sobre a Literatura Terapêutica em que aborda um método que 

psicanalise.

Sandra Veronese em SP

fake. Eduardo Becker Delwing, um dos sócios da empresa, desmente 
-

ção em eventos com a unidade móvel, o food truck. Mas isto depen-

É fake

-
tarão reunidos os descendentes de Johann Karl Drescher e Chris-
tiana Edmunde Pechmann Drescher . Informações pelo fone/whats 

Encontro da família Drescher

-
nidade Evangélica Silveira Martins. 

Festa de Kerb

Bibiana Faleiro, estudante 
de jornalismo e repórter do 

meses, deu uma parada em 
suas atividades jornalística 

por meio da Universidade 

final do curso de Jornalis-
mo. Ela vai ficar por seis 
meses em Portugal, na 
Universidade da Beira Inte-
rior, na cidade de Covilhã, 
situada na região mais alta 
daquele país, em Estrela 
da Serra, onde cai neve. O 

julho, além de estudar, ela 
pretende viajar para conhe-
cer a Europa.

Intercâmbio em Portugal

-

servido jantar. No domingo, as atividades continuam a partir das 

Encontro da Família Zagonel

O músico, cantor, compositor e violonista 

o ano com o primeiro quadro de excelente 
qualidade e conteúdo. O convidado foi o mú-

-

No violão

-
na de janeiro. 

Revista

O 42º Baile de Cho-

01/02/20, na sede social 
-

ção da Banda Mercosul, 
com show do dj Léo Bald.

Chopp
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Município começa a 
instalação de câmeras 
de videomonitoramento
Cerca de 44 câmeras 
serão instaladas até 
a próxima semana. 
Inauguração do 
sistema ocorre dia 07 
de fevereiro

TEUTÔNIA

O 
governo começou on-
tem, 22, a instalação 
de cerca de 44 câmeras 
de videomonitoramen-

to em 17 pontos estratégicos de 
Teutônia. O cercamento eletrôni-
co contempla ao todo 34 locais e 
tem o objetivo de monitorar aces-
sos a bairros, ruas comerciais, 
bancárias, entre outras. 

O secretário de Planejamento e 
Mobilidade Urbana, Clemir Tava-
res de Jesus, declara que o traba-

vem. “Assim que estiver pronta a 
parte técnica da instalação, elas 
entrarão em funcionamento”.

Sobre os demais pontos que o 
Executivo pretende instalar câ-

não há ainda uma previsão. “Num 
próximo momento que se visuali-

projeto”, explica.

Mais segurança
Jesus também destaca o traba-

a instalação das câmeras. “Desde 
a concepção do projeto demos to-
tal liberdade para que a Brigada 
Militar decidisse os pontos mais 
importantes. O municipio aguar-
da há muito tempo investimentos 

nessa área e agora é só comemorar 
o inicío desse trabalho. A opera-
ção das câmeras de videomonito-
ramento é como se fosse um poli-
ciamento ostensivo. Cada câmera 
representata um policial na rua, 
24h por dia”, defende.

O secretário explica que nos 
pontos onde serão instaladas câ-
meras fixas, a projeção é quatro 
câmeras, já as câmeras Speed 
Dome serão instaladas uma por 
local, pois elas têm a capacidade 
de girar.

Inauguração 

do sistema
A inauguração do sistema de 

videomonitoramento está mar-
cada para as 10h de 07 de fe-
vereiro, na Brigada Militar de 
Teutônia, onde fica a central de 
monitoramento. O sistema será 
interligado ao Comando Regio-
nal de Polícia Ostensiva (CRPO) 
Vale do Taquari, em Lajeado. O 
gasto mensal previsto com a cen-
tral é de R$ 12,4 mil.

Equipamentos foram colocados em 17 dos 34 pontos estratégicos previstos

DIVULGAÇÃO

PATRESE LEHNHART

patrese@jornalahora.inf.br

LAURA MALLMANN 

laura@jornalahora.inf.br

Draco faz balanço
do primeiro mês
De 32 furtos de veículos registrados, 27 foram 
restituídos, sendo cinco destes efetuados pela 
delegacia especializada

VALE DO TAQUARI

A Delegacia de Repressão 
as Ações Criminosas Organi-

(Draco) de Lajeado comple-
tou o primeiro mês de atua-
ção em janeiro, e divulgou os 
primeiros números das atua-
ções. O período abrangente é 

inauguração, até terça-feira, 
dia 21.

São 39 ocorrências regis-
tradas na Draco e outras 64 
repassadas por outras dele-
gacias. Os destaques são para 
as 32 ocorrências de furtos de 
veículos, das quais 27 houve 
a devolução. Destas, a Draco 
recuperou cinco veículos com 
três prisões em flagrante nes-
tas ações.

Conforme o delegado, Di-
narte Marshall Júnior, neste 
período inicial destaca-se o 

bom número de prisões, sendo 
seis no total, assim como a recu-
peração de cinco veículos.

O delegado considera o saldo 
positivo em relação a prisões e 

-
do. “Os números são os melho-
res possíveis, tendo em vista o 
número de feriados e ainda com 
o efetivo abaixo por conta da 
operação verão”, comenta.

Outros casos
Outro destaque está para as 

ocorrências por tráfico de dro-
gas: cinco no total. A Draco tam-
bém atendeu nove casos de rou-
bo a pedestre.

No período, foram 20 inquéri-
tos instaurados, sendo 18 proce-
dimentos com a autoria apurada 
e indiciamento.

A Draco também auxiliou em 
operações de outras delegacias 
da região. As ações resultaram 
em mais cinco prisões no mesmo 
período considerado.

Primeiro mês teve cinco ocorrências por trá$co de drogas

DIVULGAÇÃO



Calçadas 
acumulam 
críticas

Minha rua.

Meu bairro.

Minha vida.

23 de janeiro de 2020

Balanço de 2019 da Ouvidoria 

de Lajeado aponta que os pas-

inexistentes são os principais 

alvos de críticas da comunida-

de. O problema, recorrente em 

bairros e até no Centro, rendeu 

379 queixas ao longo do ano. 

de roçadas também estão entre 

os serviços que mais geram 

reclamações.

OUVIDORIA

PÁGINA 3

PÁGINA 2

CENTRO

Esgoto a 
céu aberto 
provoca 
mau cheiro

PÁGINA 4

AVANÇAR CIDADES

Trabalhos 
começam 
em dois
bairros

Lote 3 contempla ruas do 

Moinhos e do São Bento. 

Obra de alargamento do 

viaduto da Benjamin Cons-

tant também está previsto 

através do programa do 

Problema no cruzamento 

das ruas Borges de Medei-

ros e João Abott já dura 

mais de dez dias, causando 

transtornos e irritando mo-

radores e comerciantes das 

imediações.

Nossa pretensão é, 
em fevereiro, estar 

trabalhando em várias frentes”
Isidoro Fornari Neto, sobre o começo 
das obras do Avançar Cidades.

FOTOS MATEUS SOUZA

Desníveis são frequentes 
nas calçadas, mesmo 
nas ruas mais centrais da 
cidade.
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SANEAMENTO BÁSICO

CENTRO

F
requentador assíduo 

da Igreja Adventista 

do Sétimo Dia de Laje-

ado, o aposentado Luis 

Carlos Moraes Gomes, 72, notou, 

nas últimas semanas, um odor 

estranho que vinha da rua. Logo, 

percebeu que se tratava de um 

visível na esquina das ruas Bor-

ges de Medeiros e João Abott, 

no Centro.

São cerca de duas semanas 

que o mau cheiro incomoda não 

apenas Gomes ou os frequenta-

dores da igreja, mas também ou-

tros moradores, comerciantes e 

pedestres que circulam pelas 

imediações da via. “Nos reuni-

Odor forte iniciou 
há cerca de duas 
semanas. Na terça-
feira, uma equipe 
terceirizada esteve 
no local, mas 
trabalho ainda não 
foi concluído

Esgoto a céu aberto 
espalha cheiro ruim 
e irrita moradores

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

mos sempre nas quartas 

e nos domingos. E em 

todos os dias, sentimos 

esse cheiro forte”, lem-

bra Gomes.

O problema do 

odor e do vazamento 

persistiu nos últimos 

dias. Gomes telefo-

nou cinco vezes para o go-

verno municipal. “Está 

-

ram até e-mail e nada”, 

reclama o morador.

“Pensei que 
fosse mais 
organizado”

Há quase um ano, o comer-

ciante Rafael Soares Fonseca 

trocou Porto Alegre por Lajea-

do. Abriu um estabelecimento 

comercial na esquina da João 

Abott com a Borges de Medei-

ros e, embora não se arrependa 

da decisão, diz que o município 

o saneamento básico.

“Morei em Porto Alegre por 23 

anos, me mudei pra cá e achei 

que a cidade fosse mais orga-

nizada e tivesse uma rede de 

esgoto mais bem estruturada”, 

comenta Fonseca, que também 

reclama do mau cheiro 

quase em frente ao 

seu estabelecimento.

Fonseca lembra 

que, desde que se 

instalou naquele lo-

cal, houve dois entu-

pimentos. “Fizeram 

um serviço meia boca, mal 

feito. Eles precisam re-

solver logo essa ques-

tão do esgoto, como 

outras cidades estão 

fazendo”, salienta.

Esgoto 
aberto

Quando a reportagem foi até 

a rua para averiguar a situação, 

o esgoto estava aberto. Uma 

equipe terceirizada esteve tra-

balhando no local na manhã 

de terça-feira, 21. Entretanto, os 

trabalhos não foram concluídos 

até ontem, o que gerou mais ir-

ritação da vizinhança. “Olha o 

jeito que deixaram. Ficou pior 

do que antes”, comenta Gomes.

De acordo com o secretário 

municipal de Obras e Serviços 

Urbanos, Fabiano Bergmann, os 

trabalhos devem ser retomados 

no trecho ainda hoje.

Gomes mostra o local onde esgoto corre a céu aberto, trazendo mau cheiro e transtornos para moradores

MATEUS SOUZA
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379 370 227 144 114 109 93 88
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LAJEADO 

O 
ano de 2019 chegou 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

BALANÇO DA OUVIDORIA

Ao todo, governo 
recebeu mais de 
2,8 mil queixas 
sobre problemas 
no município 
por meio da 
Ouvidoria em 
2019. Nem todas 
as demandas 
competem 
ao Executivo 
solucionar

Calçadas, iluminação pública e falta 

de roçadas: as campeãs de reclamações

Janeiro

Fevereiro: 206

Março

Abril

Maio:

Junho:

Julho

Agosto:

Setembro: 201

Outubro

Novembro

Dezembro:

-

-

-

Maior parte
chega por telefone

-

-

-

-

-

Encaminhamento
-

-

-

-

-

-

-

-

Onde caminhar?

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

RECLAMAÇÕES
POR MÊS

Dois problemas na mesma via. Sem calçadas e com a roçada de terrenos por fazer, a rua Padre Theodoro Amstad é alvo de críticas dos moradores

MATEUS SOUZA
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Uma das obras mais 
aguardadas do Avançar 
Cidades é o alargamento 
do viaduto sobre a ERS-
130, ma Avenida Benjamin 
Constant, divisa entre os 
bairros Florestal e Monta-
nha. Conforme Fornari, o 
resta apenas a assinatura 
do contrato com a empresa 
vencedora da licitação para 
enviá-lo à Caixa. 

Fornari esclarece que o 
viaduto será alargado e 
não duplicado, em virtude 
das edificações existentes 
no entorno. “Faremos o 
alargamento no limite do 
possível”, comenta. 

O alargamento será de 

PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA
- Avenida Benjamin Cons-

tant (a partir do pavi-
mento existente)

- 1º de Maio (a partir da 
ERS-413)

- Avenida dos Ipês (a partir 
da Av. Benjamin Cons-
tant)

- Benno Schmitt (a partir 
da ERS-421 até a creche 
em construção)

- Érico Weber (a partir do 
pavimento existente)

- Orlando Sieben (a partir 
da ERS-413)

- Pedro Dieter (a partir do 
pavimento existente)

- Avenida Rio Grande do 
Norte (a partir da Aveni-
da Alberto Pasqualini até 
a Humaitá)

- Romeu Armange (a partir 
da ERS-421)

- Carlos Kronhardt (a partir 
da Avenida Pedro Theo-
baldo Breitenbach)

- Acessos ao Viaduto

CAPEAMENTO 
ASFÁLTICO
- Pedro Kolling (entre a 

Sete de Setembro e a Pa-
dre Theodoro Amstad)

- José Schmatz (entre a 
Carlos Spohr Filho e a 
Avenida Benjamin Cons-
tant)

LAJEADO 

O 
governo municipal 

deu início nesta se-

mana às obras de 

melhorias em mo-

bilidade urbana, previstas no 

Programa Avançar Cidades, 

com recursos do governo fede-

ral. Os trabalhos começaram 

com o capeamento asfáltico 

da rua Pedro Kolling, no bairro 

Moinhos, que integra o terceiro 

lote do pacote.

Devido à chuva que atingiu 

Lajeado pela manhã, os traba-

entre as ruas Sete de Setembro 

e Padre Theodoro Amstad, não 

-

balho mais rápido. Por causa da 

chuva, não dá para colocar o as-

falto”, comenta o coordenador 

de Projetos Especiais, Isidoro 

Fornari Neto. 

Já as ruas Érico Weber e Or-

INFRAESTRUTURA

Rua Pedro Kolling, no bairro Moinhos, recebe capeamento e trabalhos devem ser concluídos ainda esta 
semana. No São Bento, duas vias ganham nova pavimentação. Programa prevê alargamento de viaduto

Obras do Avançar Cidades 
iniciam em dois bairros
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Igreja promove Brechó do Bem

MONTANHA

No próximo sábado, das 10h 
às 17h, a comunidade da Igreja 
Evangélica Bola de Neve realiza-
rá o primeiro Brechó do Bem na 
paróquia. Com roupas, sapatos 
e alguns brinquedos vendidos no 
valor de R$ 2 a R$ 8, a ação além 
de atingir um público carente 

também busca verba para as ati-
vidades da igreja.

Segundo o pastor da comunida-
de, Anderson Pontes, enquanto os 
adultos participam do culto, há 
um espaço em que as crianças par-
ticipam do ministério infantil, o 
cultinho infantil. São cerca de 10 a 
15 crianças de 2 a 10 anos que fre-
quentam as “aulas” na igreja, que 
hoje são feitas um lugar aberto.

A ideia é que por meio de ações 
como o brechó a comunidade con-

siga arrecadar fundos e construir 
salas para a atividade. Além disso, 
também foram vendidos galetos.

A esposa de Pontes, Fernanda 
Pontes, é umas das voluntárias 
que organizam o brechó. Todas 
as roupas foram arrecadadas por 
meio de doações comunitárias e 
passaram por seleção e lavagem. 

No sábado também serão co-
mercializados lanches e algu-
mas bebidas por meio dos mem-
bros da entidade. Membros da Igreja "zeram seleção e lavagem das peças de roupas ao brechó

Obra em ponte promete 
melhorar trânsito entre bairros

Ampliação deve 
iniciar ainda neste 
ano. Investimento 
chega a R$ 
1,5 milhão 
em recursos 
financiados

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

MONTANHA/

FLORESTAL

A liberação de financia-
mento ao governo de 
Lajeado promete dimi-
nuir congestionamento 

na Avenida Benjamin Constant. 
Entre as obras previstas com os R$ 
19 milhões do Programa Avançar 
Cidades está o alargamento da 
ponte sobre a ERS-130, que liga os 
bairros Florestal e Montanha.

 Na semana passada, a Secreta-
ria do Tesouro Nacional aprovou o 
recurso para mobilidade urbana. 
O governo municipal acredita que 
ainda em agosto seja celebrado 
oficialmente o contrato de finan-
ciamento com a Caixa.

A partir de então, será possível 
realizar a licitação para definir 
qual empresa executará as obras. 
A expectativa do coordenador de 
Projetos Especiais, Isidoro Forna-
ri, é iniciar o trabalho ainda nes-

Obras

Pavimentação asfáltica

Avenida Benjamin Constant
Rua 1° de Maio
Avenida dos Ipês
Rua Beno Schmitt
Rua Érico Weber

Rua Orlando Sieben
Rua Pedro Dieter
Avenida Rio Grande do Norte
Rua Romeu Armenga 
Rua Carlos Kronhardt
Capeamento asfáltico

Rua José Schmatz
Rua Pedro Kolling

te ano. “A licitação é um processo 
demorado, mas já temos libera-
ção da EGR, então acreditamos 
que podemos iniciar as obras 
ainda em 2019”, informa. 

O alargamento será de oito 
metros no lado esquerdo do sen-
tido Florestal/Montanha. Uma 
adaptação será feita para per-

mitir trânsito em quatro pistas. 
O investimento será de R$ 847 
mil no viaduto e R$ 635 mil para 
os acessos, totalizando quase R$ 
1,5 milhão.  

Para Fornari, a obra é de funda-
mental importância para garan-
tir um sistema viário adequado 
nos bairros em crescimento. Além 

do Montanha, ele cita São Bento, 
Moinhos D'Água, Bom Pastor e 
Conventos como outras comuni-
dades beneficiadas com a obra. 

Sobre o Avançar 

Cidades 

Além da duplicação do viaduto, 
o projeto prevê a aplicação dos 
recursos em obras de pavimenta-
ção, capeamento asfáltico e cons-
trução de  abrigos de ônibus em 
todo o município

O valor orçado é superior a R$ 
20 milhões, sendo R$ 1 milhão de 
contrapartida do município. Do 
montante a ser financiado, R$ 3,1 

Pedido da 

comunidade

A dificuldade de acessar 
o Montanha nos horários 
de pico foi um dos assuntos 
abordados na reunião da 
“Prefeitura pelos Bairros”. 
Encontro ocorreu em maio 
e reuniu dezenas de mora-
dores no ginásio do bairro.

Na época, o ex-presiden-
te da comunidade, Décio 
Wollmuth, destacou que os 
transtornos com congestio-
namentos são antigos e há 
momentos em que a estrada 
fica totalmente parada. Secre-
tário de Planejamento, Rafael 
Zanatta, antecipou durante 
o encontro o alargamento da 
ponte. Conforme ele, o local 
é um dos principais gargalos 
entre os bairros.

Ponte sobre a Benjamin Constant é o principal acesso dos moradores do Montanha e bairros vizinhos

FÁBIO KUHN

MONTANHA 

Acessar o bairro Mon-
tanha pela Benjamin 
Constant desafia moto-
ristas nos horários de 

pico e se transforma em uma das 
principais queixas dos moradores. 
O assunto já é antigo, percebe o ex-
-presidente da comunidade, Décio 
Wollmuth, entretanto os transtor-
nos ainda não foram solucionados.

Atualmente, a avenida é a 
principal ligação da área central 
ao Montanha. Congestionamen-
tos maiores são percebidos por 
volta das 7h30min, ao meio-dia e 
no entardecer. “Entre as 18h fica 
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População cobra melhorias no 
trânsito da Benjamin Constant

Reivindicação 
foi feita durante 
reunião entre 
moradores e 
governo municipal

tudo parado. É difícil chegar em 
casa”, reforça.

O assunto foi um dos princi-
pais na reunião do projeto “Pre-
feitura no Bairro”. Encontro Con-
gestionamento nos horários de 
movimentação incomoda mora-

dores do Montanha. Pior 
horário é no anoitecer

ocorreu no dia 9, 
com a participação 
de dezenas de pes-
soas no ginásio do 
bairro. Morador Luís 
Frasseto citou a di-
ficuldade de acessar 
as ruas João Sebas-
tiany e Albino Korndörfer nos ho-
rários de pico. “É um dos maiores 
problemas do bairro”, classificou.

Ele lamentou o fato da avenida 
ser o único acesso ao bairro. “Já 
pensaram em abrir outro acesso 
no posto de saúde pela ERS-130, 
mas não evoluiu”, destaca ao fazer 
referência a rua João Sebastiany.  

Morador Dirceu Gehl citou a li-

gação da avenida com 
outros bairros como 

Conventos, Bom Pas-
tor, Moinhos D'Água 
e São Bento ao falar 
sobre o aumento do 

movimento. “Não po-
demos se esquecer 
disso, pois se hoje 
já estamos com 

dificuldades, imagina li-
gando Santa Clara do 
Sul com a Benjamin”, 
questiona.

O intuito das reu-
niões nos bairros é 
apresentar projetos 
e ouvir os anseios da 
comunidade. Além do 
trânsito, o encontro 

também tratou de melhorias nas 
proximidades da escola estadu-
al Pedro Scherer e acessibilidade 
para cadeirantes no bairro.

Alargamento da 

Benjamin Constant

Um dos questionamentos feitos 
pelos moradores foi sobre o alar-
gamento da Benjamin Constant. 
Prefeito Marcelo Caumo destacou 
que essa é uma das propostas 
previstas no novo Plano Diretor, 
mas citou como entrave os custos 
elevados para desapropriação de 
áreas já ocupadas por residências.

No caso dos trechos da avenida 
onde há recuo, o secretário do Plane-
jamento, Rafael Zanatta, informou 
que o alargamento dependeria de 
verbas. “Não está no nosso radar 
para esse ano, até porque seria im-
portante um projeto de alargamen-
to de uma área maior”, citou. 

Obras na ponte
O Executivo também apresentou 

um projeto que prevê melhorias nos 
arredores da ponte sobre a ERS-130. 
O local é um dos principais gargalos.

Conforme Zanatta, está pre-
visto o alargamento da pon-

te com a construção de 
duas novas pistas. 

Um recurso de R$ 
800 mil é previs-
to para a obra por 
meio do programa 

Avançar Cidades. Ex-
pectativa do Executi-
vo é realizar o projeto 
no segundo semestre.

FOTOS FÁBIO KUHN

Congestionamentos nos horários de pico incomoda moradores no único acesso ao bairro. Pior horário é no anoitecer

Reunião com o Executivo reuniu dezenas de moradores na semana passada

milhões serão liberados ainda em 
2019 e o restante em 2020. 

O financiamento tem prazo de 
158 meses para pagamento.

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

lando Sieben, do bairro São 

o mesmo lote, receberão pavi-

mentação asfáltica, elevando o 

-

Ruas contempladas 

pelo Programa 

Avançar Cidades

VIADUTO

oito metros no lado esquer-
do, do sentido Florestal/
Montanha.  O investimento 
previsto para a obra é de 
R$ 1,5 milhão, incluindo os 
acessos. 

de passeio. Está se trabalhando 

-

tura delas. É um serviço bem 

mais demorado”, explica For-

nari.

Divisão em lotes
Para Fornari, a divisão em 

lotes foi a melhor forma encon-

trada pelo governo para dar an-

damento às obras do Avançar 

que, não necessariamente, a 

mesma empresa vença todas 

as licitações. Com isso, podere-

mos ter frentes de serviços em 

várias ruas ao mesmo tempo”, 

salienta.

Ao todo, são seis lotes que 

de proximidade e valor orçado. 

O próximo a ser iniciado con-

templa o capeamento asfáltico 

do asfaltamento das ruas 1º 

de Maio, Benno Schmitt e das 

avenidas Rio Grande do Norte e 

Benjamin Constant.

-

tação no dia 23 (hoje) e no dia 

28 deste mês. Nossa pretensão 

-

ciando obras em várias fren-

tes”, projeta.

Podemos ter frentes 
de serviços em 
várias ruas ao 

mesmo tempo na 
cidade

Já as construções de abri-

recursos do Avançar Cidades, 

vai demorar um pouco mais. O 

governo reabriu licitação, após 

problemas no primeiro proces-

so, que foi cancelado.

Trabalhos do Avançar Cidades iniciaram pelo bairro Moinhos, com o capeamento asfáltico da rua Pedro Kolling

MATEUS SOUZA






